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Tensão sobre REENTRADA 

marca volta da ARTEMIS II

Quatro tripulantes da missão que bateu o recorde de distância em relação à Terra já alcançada por humanos devem  

pousar na costa oeste dos EUA hoje à noite. Falhas no escudo térmico da Artemis I, há quatro anos, geram nervosismo 

A
pós bater o recorde de dis-

tância que humanos já che-

garam da Terra, milhares de 

fotos e inúmeras observações 

durante a viagem ao redor da Lua, os 

astronautas da Artemis II voltam hoje 

para casa. O retorno ocorre sob uma 

inegável, embora contida, tensão em 

relação ao momento de reentrada da 

cápsula Orion na atmosfera terrestre. 

O módulo trazendo Reid Wiseman, 

Victor Glover, Christina Koch e Je-

remy Hansen deve realizar o pouso 

no oceano, chamado de splashdown, 

a partir das 21h07 no horário de Bra-

sília, na costa de San Diego, nos Es-

tados Unidos. A chegada será trans-

mitida ao vivo pela Agência Espacial 

Norte-Americana (Nasa). A preocu-

pação com esse momento da jorna-

da se deve ao fato de que, há quatro 

anos, a missão Artemis I ter tido pro-

blemas com o escudo de proteção tér-

mica na reentrada. Desde então, inú-

meros ajustes foram feitos para que o 

mesmo não aconteça hoje.

Para Douglas Galantes, pes-

quisador do Centro Nacional de 

Pesquisa em Energia e Materiais 

(CNPEM), o teste mais importan-

te acontece hoje: a reentrada. “To-

do o debate sobre a segurança do 

escudo térmico só vai ser parcial-

mente resolvido depois do splash-

down e da análise do hardware. Ou 

seja, mesmo que tudo corra bem do 

ponto de vista operacional, a equi-

pe de engenharia vai precisar exa-

minar o escudo com cuidado. Um 

retorno sem problemas fortalece 

a confiança no programa. Mesmo 

um retorno seguro, mas com da-

nos maiores que o esperado no es-

cudo, vai colocar questões difíceis 

para missões seguintes.

“É a primeira vez desde a Apollo 

17, em 1972, que pessoas vão além da 

órbita baixa da Terra. Isso tem impac-

to direto em pesquisa sobre fisiologia 

espacial, efeitos da radiação cósmica 

no corpo humano, e cria a base para 

missões científicas futuras na Lua e, 

mais para frente, em Marte”, comple-

ta o especialista.

Conforme Alexandre Berganti-

ni, professor do Observatório do 

Valongo, na Universidade Fede-

aneiro (OV-UFRJ), 

 » ISABELLA ALMEIDA

Após 10 dias no espaço, a equipe chega à Terra na noite de hoje. Reentrada na órbita terrestre é momento decisivo

AFP

responsáveis pelo programa decidi-

ram que durante a passagem pela 

Lua, não seriam executadas mano-

bras complexas de propulsão. Essa 

estratégia tem um objetivo claro: 

concentrar-se na validação dos sis-

as d ápsula Orion, especial-

“Qualquer manobra adicional duran-

te o sobrevoo aumentaria desneces-

sariamente o risco e, nessa fase do 

programa, segurança e confiabilida-

de vêm antes de ousadia.”

Direto do espaço

and te da

no espaço, que aconteceu na madru-

gada de quinta-feira.

A tripulação espacial falou com a 

imprensa pouco antes de terminar a 

jornada de 10 dias ao redor do saté-

lite natural da Terra. “Eu ainda nem 

comecei a assimilar o que acabamos 

de vivenciar”, disse Glover. “Ainda te-

mos mais dois dias, e atravessar a at-

do de uma bola de fo-

Planeta frágil

Ao ser questionada sobre o que 

mais sentiria falta em sua experiên-

cia no vácuo do espaço, Koch apon-

tou para a união entre os colegas. 

“Sentirei falta de estar tão perto de 

tantas pessoas e de ter um propósi-

to comum, uma missão em comum, 

trabalhando arduamente nisso to-

dos os dias, a centenas de milhares 

quanto irmãos. Esse é um privilégio 

que nunca mais teremos.” Ela chegou 

a dizer que, mesmo tendo comparti-

lhado um espaço pequeno, e um ba-

nheiro com defeito, por mais de uma 

semana, não acha que esteja pronta 

para que toda essa experiência acabe.

“Isso tudo faz parte do pacote. Não 

podemos explorar mais se não fizer-

mos coisas desconfortáveis, alguns 

sacrifícios, se não assumirmos alguns 

riscos”, disse. “Tudo isso vale a pena”. 

Koch disse que a equipe “adorou viver 

em Órion”, a cápsula espacial, apesar 

do espaço apertado. “É maior em mi-

crogravidade”, brincou, “mas esbar-

ramos uns nos outros o tempo todo”.

Hansen afirmou ter testemunha-

do coisas “jamais imaginadas” en-

quanto sobrevoava o lado oculto da 

Lua. E concluiu que sua perspecti-

va sobre a vida permanece a mesma: 

“Vivemos em um planeta frágil, no 

vazio e na imensidão do espaço. Nos-

so propósito neste planeta, como se-

ar alegria (...)

“Há dois momentos mais críti-

cos na viagem espacial. O primei-

ro é quando a nave está decolan-

do, pois todos os motores estão 

em ação. O segundo é o retorno, 

porque a nave não tem freios. 

Se já é difícil descer uma serra 

com um carro sem freios, ima-

gine sem controle algum vol-

tando do espaço. O único ‘freio’ 

Momento 

crítico

OBA - Tiberius Drumond

Diferentemente da 

corrida dos anos 

1960, esta nova eta-

pa inclui vários ou-

tros participantes. A 

própria missão Ar-

temis tem pessoas 

de outros países, embora seja lide-

rada pelos Estados Unidos. Acredi-

ta-se que, nos próximos anos, vere-

mos uma nova missão tripulada 

pousando na Lua e, na sequência, 

será possível avançar para um pou-

so em Marte. Ao contrário da corri-

da anterior, que basicamente bus-

cava demonstrar quem conseguia 

ir mais longe, essa nova fase preten-

de estabelecer marcos de exploração 

com presença humana. Além disso, 

hoje já temos capacidade tecnológi-

ca não apenas para instalar uma 

estação, mas também para iniciar 

uma espécie de colonização na Lua 

e em Marte, bem como para extrair 

benefícios que possam impulsionar 

avanços tecnológicos aqui na Terra. 

É uma missão muito audaciosa e de 

extrema importância para o avan-

ço da exploração espacial.

ÉRIKA ROSSETO, mestre em 

astronomia pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro e 

especialista em lixo espacial e 

dinâmica orbital
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Palavra de especialista

Eu acho...

que encontrará será a atmosfe-

ra terrestre. No entanto, a velo-

cidade aumenta cada vez mais 

à medida que a nave se aproxi-

ma da Terra, devido à força gra-

vitacional, que é continuamente 

exercida sobre ela. A nave prati-

camente colide com a atmosfera 

terrestre em altíssima velocidade.

Com isso, surge uma força contrá-

ria — a resistência do ar, porém ela 

implica atrito, que leva ao aqueci-

mento. Assim, o veículo precisa ter 

uma proteção térmica extrema-

mente eficiente para suportar as 

altíssimas temperaturas às quais 

será submetida. Esse é um mo-

mento muito crítico, pois, se o 

isolamento térmico falhar, a na-

ve pode se desintegrar, com tudo 

sendo derretido, destruído e quei-

mado — como já ocorreu em outras 

missões espaciais.”

JOÃO CANALLE, astrônomo 

e coordenador da Olimpíada 

Brasileira de Astronomia 

e Astronáutica (OBA) e da 

Olimpíada Brasileira de 

Foguetes (Obafog)
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Pão nosso — A criadora do projeto Padaria Artesanal, Lu Alckmin 
(C) participou da formatura de mais uma turma de futuros padeiros. 
Programa beneficiou mais de 3 mil famílias no DF. PÁGINA 18

Comida da avó! —  Gastronomia regional e 
caseira fazem sucesso em Brasília e lotam restaurantes, 
como o Fogão Goiano, do empresário Gilberto Costa.

Reconhecimento de profissionais independentes, aposta em 
tecnologia e humanização do cuidado garantem à Rede D’Or o 
título de grupo hospitalar mais premiado do mundo, disse Raul 

Sturari Jr., vice-presidente da rede, ao CB.Saúde. PÁGINA 14

Primeira mulher a dirigir a Febrafite, Maria 
Melone defende, no Podcast do Correio, a 

importância de informar aos cidadãos sobre a 
função social dos impostos. PÁGINA 8

Momento de reentrada da 
cápsula Orion com os quatro 

astronautas na órbita terrestre 
é cercado de tensão. Escudo 
térmico teve problemas na 
missão anterior. PÁGINA 12

Sob pressão dos EUA, que discutirão no fim de 
semana o cessar-fogo com o Irã, premiê israelense 

vai conversar com o governo de Beirute sobre o 
desarmamento do Hezbollah. Capital libanesa 

sofre mais bombardeios. PÁGINA 9

Possibilidade de 
decisão do TSE ser 

revista pelo STF abre 
divergência entre 

ministros que integram 
a Corte eleitoral e os 
que defendem um 

novo pleito.

Lei determina 
o uso direto de 

tornozeleira 
eletrônica a homens 

que ameacem a 
integridade de 

mulheres ou seus 
dependentes.

PÁGINA 5PÁGINA 15 E EIXO CAPITAL, 14 PÁGINA 6

Secretário do Trabalho, 
Thales Mendes falou 
ao CB.Poder sobre o 

programa do governo 
voltado à preparação de 

pessoas para 12 mil 
vagas abertas. 

Solução para BRB sai 
em 30 dias, diz Celina

Receita do sucesso em saúde  Por uma educação fiscal

Artemis II volta 
hoje à Terra

Trabalho melhor 
com o Qualificar 

Líbano e Israel vão 
negociar trégua 

PCDF indicia o distrital 
Hermeto por rachadinha

Eleição 
no Rio sob 

impasse

Punição 
imediata a 

agressor

PÁGINA 17

PÁGINAS 2 E 13

Atual campeão da prova 
de rua disputada no 

aniversário de Brasília, o 
baiano Renilson Vitorino 
conta ao Correio como 

um anúncio em Euclides 
da Cunha mudou a vida 

dele no esporte.

Em uma nova ofensiva para buscar recur-
sos para o Banco de Brasília e socorrer a ins-
tituição na sua maior crise — os negócios 
suspeitos com o Master, que causaram pre-
juízos bilionários —, a governadora Celina 
Leão esteve ontem em São Paulo para uma 

série de encontros. Na agenda, uma conver-
sa com o presidente do Banco Central,  Ga-
briel Galípolo, sobre a situação do BRB. Se-
gundo a chefe do Buriti, a reunião foi  “téc-
nica e institucional”. No entanto, Celina foi 
enfática ao afirmar que o banco da capital 

“não vai quebrar”, e a solução para a recupe-
ração da estatal será anunciada em 30 dias. 
Na segunda etapa do périplo pela Faria Li-
ma, principal centro financeiro no país, a 
governadora esteve com empresários de 
importantes conglomerados financeiros. 

PÁGINA 21

Pronto para a
Maratona

Diogo Nogueira e Hamilton 
de Holanda ocupam hoje o 
Centro Ulysses com a turnê 
Infinito Samba. Orquestra 
e arranjos inéditos para 
canções celebradas 
marcam o espetáculo.

O samba 
em todo seu 
esplendor 

Alcolumbre sob pressão por CPI Master fez pagamentos ao Metrópoles
O vazamento de informações sobre operações financeiras 
suspeitas, apuradas pelo Coaf, aumentaram as cobranças 
de parlamentares para o presidente do Congresso instalar 
uma comissão de inquérito sobre o Master. O pedido tem 

assinaturas necessárias para a abertura.

Mais de R$ 27 milhões foram transferidos pelo banco para o 
site do senador cassado Luiz Estevão. O dinheiro foi repassado 

imediatamente para contas da família do empresário, o que 
despertou suspeitas do Coaf. Veículos ligados a Leo Dias e 

Flávio Carneiro também receberam verbas. 

Mostra Taguá tem música, teatro e poesia na praça 

A grandeza de Tom Jobim em musical no Centro Ulysses 

Agite-se

Teatro
Duas casas do Condomínio Mirante da Serra, na Villa Rabelo, em Sobradinho 
II, foram atingidas por um trator usado em obras na região. Nove pessoas que 
estavam nas residências foram atingidas e duas crianças se feriram, mas sem 
gravidade. Operários disseram que o veículo teve uma falha mecânica. PÁGINA 15

Um erro que 
destruiu sonhos
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